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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo 
apresentar algumas idéias gerais sobre o 
papel de indicadores educacionais e inclui 
uma discussão sobre suas 
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funções, como se caracterizam, 
como podem ser concebidos e 
algumas implicações de sua 
utilização. As possibilidades de 
desenvolvimento e o uso de indi-
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tinuada. 

1 - Introdução 

Dou/Qra em EduCíl.f/ão, 
cadores educacionais por Um'versidadedeSãol.tmlo 
professores, de maneira que a 
compreensão que têm sobre 
seus alunos possa ser ampliada 
e possam refletir mais 
profundamente sobre suas 
práticas pedagógicas, tendo em 

ProfessoraAcliunta. 

A educação para todos 
é uma das metas do atual 
governo federal além de 
constituir uma temática cada 
vez mais presente no dia-a­
dia da sociedade brasileira. 
Freqüentemente os grandes 

Unitiersklade de 
São Oirlos, SP 

vista o sucesso escolar, são discutidas. 
Adicionalmente, as potencialidades e as 
características de algumas ações de formação 
continuada, que podem ser conduzidas junto 
aos professores tendo por objetivo o uso de 
indicadores educacionais como prática 
cotidiana, são analisadas. 

meios de comunicação 
destacam a sua importância, noticiam 

fatos referentes ao desempenho dos 
inúmeros sistemas educacionais e níveis 
de ensino, assim como o esforço da 
população, independentemente de classe 
social, em matricular e manter os filhos 

na escola. 

l Parte deste artigo está incluída no relatório final de pesquisa (Construindo Indicadores Educacionais 
por meio da reflexão sobre a ação pedagógica: a contribuição de professores das séries iniciais) 
apresentado ao CNPq, 1999 e realizado sob a responsabilidade da autora. 
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A importância de uma escolaridade de 
qualidade- aqui compreendida como aquela 
que oferece meios para o exercício pleno da 

cidadania- é reconhecida mundialmente e 
constitui foco de interesse no sentido de 
construí-la de acordo com as demandas que 
a sociedade atualmente impõe aos sistemas 

educacionais. 

Mesmo os países denominados 
desenvolvidos e do Primeiro Mundo vêm 
investindo grandes esforços para superar os 
desafios que a cada dia se renovam para a 

Educação. Os governos dos países 

pertencentes à OCDE (Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Eco­
nômico), no presente, estão buscando o esta­
belecimento de políticas que visam ao au­
mento da produtividade econômica por meio 

da educação, empregando incentivos para a 

promoção de uma administração escolar mais 
eficiente e buscando recursos adicionais que 
atendam às demandas atuais para a educa­
ção, conforme o relatório Education at a 
glance de 1996. De modo mais específico 

objetivam oferecer uma aprendizagem mais 

avançada para toda a população, amplian­
do-a para além de uma elite. Pretendem ain­
da converter a aprendizagem numa atividade 
que ocorra ao longo da vida, de modo diver­

so a um modelo que privilegia a sua concen­

tração nos anos da educação básica. 

Para acompanhar a implementação das 
estratégias voltadas para estes objetivos e 
responder a questões decorrentes, vem 

aumentando o interesse no desempenho dos 

sistemas educacionais em diferentes escalas -

ao nível de vários países, de um país como 
um todo, de uma dada região ou mesmo de 
uma determinada escola, por exemplo - na 
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perspectiva de melhor compreender como se 
desenvolvem. A partir de um tal processo é 

possível apreender os progressos dos sistemas 

considerados, não apenas descrevendo 
aspectos referentes à sua expansão em 
diferentes níveis mas analisando a sua 
efetividade, identificando a existência de 

problemas e descrevendo seus resultados. Neste 

sentido, os responsáveis pela elaboração de 

políticas públicas vêm apontando a 
necessidade do estabelecimento de indicadores 
diversos, que superem a mera avaliação do 
desempenho em testes padronizados de 

grandes amostras representativas de alunos. 

No Brasil, a partir da iniciativa do MEC e 
de algumas secretarias estaduais de 
educação, está-se estabelecendo uma tradição 

de realização de avaliações nacionais, como 

o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica(SAEB), e de âmbito estadual, como é 
a aplicação do Sistema de Avaliação do 
Rendimento Escolar (SARESP) em São Paulo. 
Configuram pesquisas voltadas para 

acompanhare avaliar reformas educacionais 

de amplo espectro, similares às realizadas em 

inúmeros países, o que permite inclusive a 
comparação de seus resultados. Geralmente 
os motivos de sua realização, segundo 
Fontanive (1997), não são consensuais, mas 

dentre vários pode-se destacar 

" .... a própria complexificação das 
sociedades modernas, que oferecem 
mais oportunidades e maiores chances 
de inserção política, social e 

econômica aos indivíduos que 
possuem níveis mais elevados de 
conhecimentos e habilidades. ( .. .) a 
preocupação das famílias e da 
sociedade em geral, mais atentas ao 

Ensaio: WJa{. pol. públ. Edite., Rw de/arteiro, tJ.9, n.30,p. 79-108,jan.!mar. 2001 
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que se passa dentro dos estabeleci­
mentos de ensino, por um lado, e 
preocupadas, por outro, em controlar 
o uso dos recursos públicos investidos 
no sistema educacional". (p.33) 

Adicionalmente, inúmeros trabalhos 
foram realizados visando corrigir algumas 
distorções evidenciadas nas estatísticas ofi­

ciais de anos passados. No geral estão 
pautados nas propostas de Sérgio Costa 
Ribeiro, Ruben Klein e Phillip Fletcher, rea­
lizadas no início da década de 90, e que 
adotam como referência os dados das Pes­
quisas Nacionais de Amostra de Domicílio 
(PNAD), em lugar dos Censos Educacio­
nais, para a análise inúmeros indicadores 
educacionais. Nesses casos, voltam-se 
para mostrar as disparidades existentes entre 
as regiões brasileiras, disparidades 
socioeconômicas, por sexo, cor, por exem­
plo, variáveis relevantes para o 
monitoramento do sistema escolar por meio 
de sua comparação e acompanhamento 
ao longo dos anos (Klein, 1997). 

Como ilustração da necessidade e 
importância de caracterizar um sistema 
educacional menor, pode-se citar o projeto 
"Diagnóstico da Rede de Ensino Pré-

Escolar, de lo e 2o Graus localizada no 

município de São Carlos, SP". Conduzido 
na perspectiva de identificar problemas 
educacionais e subsidiar ações de 
pesquisa/intervenção/extensão entre a 
Universidade Federal de São Carlos (SP) 
e as escolas do município, sua realização 
contemplou inúmeras facetas do fenômeno 
educacional e, dada a particularidade da 

situação sob investigação - um município 
- foi necessária a adoção de proce­
dimentos de coleta de informações como 
a análise documental, a observação e a 
realização de entrevistas. Os dados sobre 
o corpo discente, corpo docente e rede 
física obtidos, ou indicadores edu­
cacionais, apontam para a importância 
do acompanhamento permanente do 
processo educacional e do estabe­
lecimento de dinâmicas coerentes com as 
questões que as determinam, quer no 
sentido de identificar focos de problemas, 
quer no de acompanhar a implementação 
de políticas educacionais mesmo no âm­
bito de um sistema educacional 
aberto(Kiein, 1994)2, como é o caso de 
um município (Reali, 1997). Trabalhos 
derivados do projeto "Diagnóstico" 
indicam, por exemplo, que com a 
"reorganização3

" foi reduzida a oferta das 

2 Segundo Klein ( 7 994) ao considerem-se as redes públicas estadual e municipal ou ainda as 
escolas isoladas, por exemplo, como correspondendo a um sistema aberto, é necessário proceder­
se a algumas correções em alguns pressupostos relacionados a conceitos e procedimentos adotados 
no caso de sistemas fechados, como é o caso da análise dos dados de um país. 
3 A "reorganização" da rede estadual de ensino do estado de São Paulo (1996) consistiu em um 
conjunto de medidas políticas dentre as quais se destaca a reorganização física das antigas escolas 
de lo, lo e 2o Graus em escolas que reúnem apenas as Séries Iniciais de modo separado das 
demais séries do Ensino Fundamental, que por sua vez foram- no geral- alocadas em conjunto 

com o Ensino Médio. 
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vagas da rede estadual para o Ensino 
Fundamental, especialmente aquelas re­
ferentes às Séries Iniciais. Observou-se 
também redução nos índices de retenção 
e de abandono em alguns setores do 
município quando os resultados relativos 
aos anos de 1994 e 1 996 são confrontados 
(Rea/i &Calvo, 1998). A natureza dos 
dados obtidos, nesse caso em particular, 
não permite afirmar se tais resultados 
foram acompanhados ou não por uma 
melhoria na oferta dos serviços prestados, 
segundo análise de Dani & /saía ( 1997) 
sobre as novas feições do insucesso 
escolar, nas quais o aluno apesar de 
aprovado pode ser ainda assim 
considerado fracassado 

" ... porque se acomodou, 
porque não pensa a partir de 
elaborações próprias, não se 
autoriza a falar o próprio 
pensamento, porque não consegue 
escrever, apenas registra e copia o 
pensamento dos outros.( ... ) 
apresenta-se no aluno que triunfa, 
vence na escola e é tido como 
'bom aluno' porque repete o que 
o professor quer e diz". (p 1) 
(Destaque das autoras). 

Ao abordar a problemática do fracasso 
escolar, um conjunto de questões 
relacionadas às maneiras pelas quais os 

indicadores educacionais podem auxiliar 
a construção do sucesso escolar para 
qualquer aluno podem ser estabelecidas. 
De modo mais específico, questiona-se 
como tais ferramentas podem auxiliar e 

como devem caracterizar-se para que, 
considerando cada contexto escolar, os 
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professores possam elaborar novas idéias 
e compreensões na direção da cons­
trução de ações pedagógicas mais 
adequadas, já que são os condutores do 
processo ensino-aprendizagem e em última 
instância aqueles que, por excelência, 
implementam as políticas educacionais. 

Tendo em vista a amplitude e 
complexidade deste tema, parece 
conveniente, num primeiro momento, 
apresentar algumas idéias sobre o papel 
de indicadores educacionais, incluindo 
uma discussão sobre como se caracterizam, 
suas funções, como podem ser concebidos 
e algumas implicações de sua utilização, 
após algumas breves considerações sobre 
seus antecedentes. Na medida do possível 
serão abordados os diferentes âmbitos aos 
quais os indicadores educacionais podem 
se referir e feições que podem assumir, 
tendo sido dado, porém, destaque para a 
escola como unidade principal de 
referência. Em seguida são apontadas 
possibilidades de desenvolvimento e o uso 
de indicadores educacionais por 
professores. Nesta perspectiva destacam­
se o contexto escolar e as formas pelas quais 
a compreensão que os professores têm 
sobre seus alunos possa vir a ser ampliada. 
Em decorrência destes conhecimentos 
construídos - bem como de outros -, 
discute-se a possibilidade do oferecimento 

de condições favoráveis para que possam 
refletir mais intensamente sobre suas 
práticas pedagógicas e reformulá-las, se 
for o caso, tendo em vista o sucesso escolar. 
Apontam-se, por fim, algumas caracte­
rísticas e desdobramentos de determinadas 
ações de formação continuada derivadas, 

em sua maioria, de pesquisa conduzida em 
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uma escola de ensino fundamental, junto 
a professoras de Séries Iniciais (Mizukomi, 
et al.) 4 e que incluiu como um de seus 
objetivos construir um conjunto de 

indicadores educacionais que pudessem ser 
adotados como prática cotidiana. 

2 - O papel de Indicadores 
Educacionais- algumas 
tendências atuais 

É conveniente assinalar que neste 
trabalho adotou-se como referência 
primordial literatura estrangeira. Os 
argumentos apontados referem-se a 
realidades diversas da brasileira embora a 
sua validade possa em alguns casos ser 
aplicada ao nosso contexto. 

Conforme Corley (c 1985), informações 
estatísticas sobre tópicos sociais 
constituíram os antecedentes históricos dos 
indicadores sociais pelo menos desde os 
séculos XVI e XVII, em que "cifras sobre 
mortalidade eram irregularmente 
coletadas"(p.lS); e, possivelmente, o 
italiano Nicéfono, no início do século XX, 
tenha sido o autor do "primeiro relatório 
social de todos os tempos"(p.l6). 

Já a discussão sobre o conceito de 
indicador educacional pode ser localizada 
no início da implantação da "educação 

de massa"(p.99) nos EUA, que implicou a 
realização de estudos avaliativos já em 
1862, segundo Wyatt(l994). A partir dessa 
época, a resposta imediata, daquele país, 

à percepção do declínio nos níveis de 
desempenho escolar ou a necessidade da 
elevação dos patamares de exigência tem 
sido aparentemente a busca de formas 
adequadas de acompanhamento desses 

processos. 

Como uma extensão das pesquisas 
referentes aos indicadores sociais, realizadas 
entre 1960-70, houve um crescente interesse 
em indicadores dessa natureza, como um 
meio de orientar as políticas gover­
namentais americanas, tal como ocorria com 
os indicadores econômicos. Inúmeras 
pesquisas versando sobre vários aspectos 
sociais e incluindo discussões conceituais e 
metodológicas sobre indicadores foram 
realizadas a partir dessa época. O interesse 
de agências governamentais americanas foi 
completado pelo trabalho de organizações 
internacionais como a OCDE e a UNESCO 
no desenvolvimento de indicadores sociais 
em geral. Após um período de relativo 
descrédito sobre o papel de indicadores 
sociais na visualização de "progressos 
bombásticos na mensuração e nas 
contabilidades sociais, traduzidos em um 
planejamento social quase utópico para uma 
nova e aprimorada qualidade de vida" 
(Car/ey, 1985,p. 21) e considerando que 

4 A reflexão sobre a ação pedagógica como estratégia de modificação da escola pública elementar 
numa perspectiva de formação continuada no local de trabalho, conduzido por um grupo de 
pesquisadores da UFSCar, financiada pela FAPESP - Programa de apoio a pesquisas aplicadas 
sobre o ensino público nc estado de São Paulo- para o períodó 1996-2000. 
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nem sempre o uso de indicadores educaci­
onais tenha sido realizado de modo siste­
mático, alguns fenômenos reavivaram mais 
recentemente o seu interesse e importância, 
de acordo com Wyatt( 7 994). Dentre estes,o 
mesmo autor cita: o relatório da National 
Comission on Excellence in Education -A 
Nation at Risk - de 1983, que apontou o 
pouco conhecimento sobre as escolas e a 
escolarização nos EUA; a publicação do 
Wa/1 Chart, que apresentou um quadro com­
parativo dos 50 estados americanos, em 
termos de inputs, processos e outputs; o ar­
tigo de Oakes, Educational lndicators: A 
Guide for Poliymakers ( 7 986). 

Internacionalmente, as conferências 
promovidas pela OECD, em Washington, 
EUA (1987), e Poitiers, França (1988) impul­
sionaram grandemente o estabelecimento 

de projetos envolvendo diversos países bem 
como a discussão sobre aspectos 
metodológicos envolvidos na coleta, no 
processamento e uso de dados, espe­
cificamente no manejo de sistemas 

educacionais. 

Outros dois fatos são destacados na 
literatura com relação ao uso dos 
indicadores educacionais em diversos 

países. Um primeiro refere-se à diminuição 

de verbas para a educação e à necessidade 

enfrentada para melhor controlar o uso e 
os resultados dos recursos financeiros 
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aplicados por parte dos governos. O 
segundo, diz respeito à realização de 
reformas educacionais, ainda na década 
de 80, o que implicou investir na 
determinação de indicadores ao nível das 
escolas, uma vez que passaram a ser vistas 
como tendo um papel de destaque nas 
mudanças realizadas. Como conseqüência, 
três sub-temas relacionados aos indi­
cadores emergiram ainda na literatura, em 
especial na americana. Um deles relaciona­
se ao monitoramento das mudanças, ou 
como um" desejo dos governos centrais em 
conhecer o que está ocorrendo em um 
sistema descentralizado e um chamado às 
escolas para demonstrar sua accoutability 
(Vianna, 7 995)5 com relação a um número 
de critérios (usualmente) determinados 
centralmente"(Wyatt, 7994, p. 703). Um 
outro vincula-se ao como as escolas podem 
avaliar-se e estabelecer indicadores locais 
em seu processo administrativo. Um terceiro 
sub-tema diz respeito ao monitoramento do 
desempenho acadêmico de alunos tendo 

em vista objetivos políticos específicos nas 

escolas. 

No início dos anos 90, já no governo 
Clinton, o Congresso americano esta­
beleceu um conjunto de objetivos 
educacionais de âmbito nacional que 

deveriam ser atingidos em 2000. Tendo em 

vista o acompanhamento e avaliação das 
diferentes estratégias adotadas para a sua 

5 Expressão inglesa de difícil tradução para o português. Segundo Vianna (1995) " ... uma grande 
preocupação com os reflexos das desigualdades sociais na diferenciação das oportunidades 
educacionais passa a determinar um grande esforço no sentido de criar novas condições na área 
educacional, surgindo, por influência de Robert Kennedy, o conceito de responsabilidade em 
educaçõo(accountability) ... " p.l2 (Grifo do autor). 
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consecução, houve um novo impulso para 
o desenvolvimento de indicadores educa­
cionais em diferentes níveis e levando em 
conta diversos aspectos do fenômeno 

educacional. 

Considerando a literatura consultada 
sobre indicadores educacionais, optou-se 
por sistematizar as principais idéias 

identificadas sob a forma de sub-itens, de 
modo a facilitar a sua compreensão. No 
geral, inicia-se pela apresentação de uma 
pequena síntese das principais idéias 
discutidas em cada um dos sub-itens. 

+ O que são 

Nas perspectivas apontadas nesta 
seção, os indicadores educacionais podem 
ser compreendidos como informações de 
diferentes naturezas ou estatísticas, obtidas 
por fontes variadas, que refletem aspectos 
importantes de um sistema educacional de 
um país ou mesmo de uma escola, porém 
cabe destacar que nem todas as estatísticas 
sobre educação podem ser definidas como 
indicadores. 

De acordo com Shavelson et ai. (7 991), 
o termo "indicador" tem sido objeto de 
inúmeras controvérsias porque envolve 

compreensões diversas. Citam que já em 

1978 Jaeger concluiu ser este um conceito 
pouco claro, apesar de. apontar que 

"podem ser denominados de 
indicadores aquelas variáveis que 
( 1) representam o status agregado 
ou alteração na posição de 
quo/quer grupo de pessoas, 
objetos, instituições ou elementos 

sob estudo ou a compreensão de 
entidades sob estudo e que (2) são 
essenciais para o relato ou a 
compreensão da posição ou 
alteração de status". 

Carley (c 7 985), numa discussão sobre 
"a evolução do pensamento contido nas 

definições de indicadores sociais" destaca 

a importância de buscar respostas para "o 
que é um indicador social?", mas também 
para "que papel deve ser desempenhado 
por um indicador social útil?" e "o que é 
possível, em termos de mensuração, 
através de indicadores sociais?" (p.24), 
oferecendo indícios sobre a complexidade 
do tema. Num primeiro momento aponta 
para as primeiras tentativas de definição 
dos indicadores sociais que "não seriam 
simplesmente descrições da realidade 
isentas de juízos de valor, mas mediadas 
de acréscimos ou decrescimentos de efeitos 
sociais importantes ou não"(p.25), cuja 
ênfase estaria em seu caráter normativo, 
no qual os juízos de valor desempenham 
um papel básico em seu desenvolvimento 
e nas medidas de produto (output), ou dito 
de outra forma, "medidas dos resultados 
de atividades específicas executadas" 
{p.27). Posteriormente aponta que as duas 
melhores definições de indicadores sociais, 
a de Land (1971) e Carlisle (1972), 

respectivamente introduzem o conceito de 
modelos de sistema social na discussão e 
que os indicadores sociais são resultantes 
de conceitos abstratos "operaciona­
lizáveis( ... ) através de sua tradução em 
termos mensuráveis" bem como são "parte 
de um sistema de informações que é usado 
pelos responsáveis pela definição de 
políticas para compreender e avaliar as 
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partes do sistema social sobre as quais 
exercem algum poder"(p.29)[grifos do 
autor], destacando o seu uso político. 
Podem ainda" envolver o estudo de dados 

em seqüência temporal( ... ) ou podem ser 

usados para prever certas relações entre 
os fenômenos do futuro"; podem ser 
objetivos(" ocorrências de determinados 
fenômenos( ... ) que são mensuráveis numa 
escala de intervalos ou graus( ... )")ou 
subjetivos ("que se baseiam em relatos dos 

indivíduos sobre os aspectos 'mais 
significativos' de sua realidade( ... )"(p.34). 
Os grupos, conjuntos ou sistemas de indi­
cadores sociais, podem ser compostos 
("composição de diversos indicadores que 

formam uma cifra resumida" ou simples 

("( ... )ou não agregado ( ... ) é apenas o 

agrupamento de indicadores 
separados" (p.35). 

Para Richards (1 988) um sistema de 
indicadores consistiria num conjunto de 

informações estatísticas (p. ex. escores de 

testes e taxas de evasão) sobre políticas 
amplas como a "saúde" de um sistema 
educacional, mas não estariam 
necessariamente vinculadas a uma cadeia 
de ações institucionais, como é o caso dos 

sistemas de monitoramento6
. 

Os indicadores podem ser estatísticas 
únicas ou compostas, mas um único 

indicador dificilmente oferece informação 

útil sobre um fenômeno complexo como é 
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a escolarização. Por isso, para Shalvenson 
e outros (1991 ), os sistemas de indicadores 
educacionais devem ser planejados para 

gerar informações cada vez mais acuradas 
sobre determinadas condições. Entretanto, 

para esse autor, um sistema de indicadores 

é também mais do que uma coletânea de 
indicadores estatísticos. Idealmente, mede 
componentes distintos de um sistema 
educacional ou escolar e oferece infor­
mações sobre como os componentes in­
dividuais funcionam em conjunto para 
produzir o resultado geral. Em outras 
palavras, o conjunto das informações 
oferecidas por um sistema de indicadores 
é mais amplo do que a soma de suas 

partes. 

Por outro lado, não se pode esquecer 
que as estatísticas somente podem ser 
qualificadas como indicadores se servem 
como sinalizadoras. Isto é, devem fornecer 
uma grande quantidade de dados sobre 

urn sistema inteiro por meio de informações 
sobre as condições de alguns de seus 
aspectos significativos em particular. Por 
exemplo, o número de alunos matriculados 
em escolas é um fato importante, mas 

pouco diz sobre o funcionamento de um 
sistema educacional. O dado sobre a 
proporção de alunos do ensino médio que 
apresentaram um bom rendimento em 
matemática, em contrapartida, pode 

oferecer informações consideráveis sobre a 

eficácia de um sistema e ser desse modo 

6 De acordo com Richards (7 988) um sistema de monitoramento tem três componentes críticos: a 
coleta regular de informações; a avaliação das informações e o mais importante, a "tradução" dos 
resultados obtidos em ações ou sanções.(p.496) 

Ensaw: OJJal. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, IJ.9, n.30, p. 79-108,jan./mar. 2001 
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considerado um indicador. 

Mais recentemente Nutta/1 (7 994), 
caracterizo um indicador educacional como 

sendo 

"(. .. )[um dado] quantitativo e 
pode incluir um juízo subjetivo 
quantificado de um profissional (p. 
ex. a taxa de qualidade do ensino); 
pode também ser citado em 
conjunto com outros indicadores 
similares de modo a permitir 
comparações (usualmente ao longo 
do tempo, mas também com uma 
média ou norma ou com valores 
de outras instituições, regiões ou 
nações. Acima de tudo, os 

indicadores são parte de um 
conjunto ou de um sistema de 
indicadores que, juntos, provêem 
mais informações do que a soma 
de suas partes; não são isolados 
(como os escores dos testes foram 
utilizados em comparações 
internacionais no passado)"(p. 
80)(Grifos do autor) 

Apesar dessa caracterização do que 
seja um indicado~ e com idéias similares 
às de Carley (c7985), Nuttall enfatizo ser 
mais conveniente discutir suas utilizações 
em lugar de sua definição. Indico haver 
um certo consenso sobre a idéio de que os 
indicadores são planejados para oferecer 

informações a respeito do estado de um 
sistema educacional ou social. Atuam 
essencialmente no sentido de alertar sobre 
o foto de algo não estar bem e investigações 
adicionais serem necessárias poro o 

estabelecimento das causas dos possíveis 

problemas identificados. 

Oakes (7 989), numa discussão sobre 
a natureza dos indicadores educacionais, 

destaca a necessidade de indicadores de 

resultados (outcomes) como aqueles 
relacionados ao contexto da escolarização, 
entendidos como o conjunto de informa­
ções relativos aos recursos, às políticas, às 
estruturas organizacionais e aos processos 
que caracterizam os escolas. Estes últimos 
devem incluir medidas referentes à 

qualidade das experiências que os alunos 
vivenciom assim como as oportunidades 
oferecidas para aprender e expectativas dos 
professores sobre seu desempenho. Estas 
informações devem auxiliar os responsáveis 
pelos políticos públicas a melhor 
compreenderem os condições sob os quais 

as experiências educacionais ocorrem e os 
resultados educacionais produzidos. Esta 
autora, contudo, salienta ser a avaliação 
dessas condições difíceis dada a sua 
complexidade e o foto de freqüentemente 
serem intangíveis. 

Segundo Porter (7997), que afirma 
avançar a posição de Oakes (7 989), um 
sistema de indicadores educacionais deve 

contemplar os processos escolares, ou a 
"natureza do escolarização: o currículo 
estudado, as instruções oferecidas pelos 
professores e o ambiente no qual o ensino 
e a aprendizagem ocorrer:n"(p.l3). Devem, 
em sua perspectiva, abordar as 
característicos organizacionais e 
instrucionois da escola que, por sua vez, 
incluiriam a qualidade do currículo 
adotado e do ensino ministrado. Esses 
indicadores seriam obtidos por meio de 

questionários aplicados aos professores e 

Ensaio: aoal. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, o. 9, n. 30, p. 79-1 08,jan./mar. 2001 



88 

as informações coletadas de uma amostra 
estratificada de classes e cursos em que 
gênero, raça e status socioeconômico 

seriam considerados. 

Tendo em vista a diversidade teórico­
metodológica que ainda reside sobre o que 
constitui um indicador educacional, pare­
ce ser mais conveniente, no momento, 

manter a sua definição em aberto e deter­
minar as suas potencialidades de maneira 
mais pragmática, em lugar de adotar-se 
uma definição estrita de acordo com o 
apontado por alguns dos autores citados. 
Por outro lado, definir mais claramente o 
que é um indicador educacional, ou mes­
mo um conjunto ou sistemas de indicado­
res educacionais, talvez dependa de res­
postas precisas sobre o para quê estão sen­

do determinados e a quais questões pre­

tendem responder. 

+ Para que servem 

Denota-se, a partir das idéias a se­

guir apresentadas, a diversidade de fun­

ções que os indicadores educacionais 
podem apresentar bem como a 
multiplicidade de eventos ou situações 
que podem representar. Contudo, no ge­
ral, pode-se dizer que os indicadores 
educacionais têm a função principal de 

descrever, de modo aproximado, o que 
ocorre numa dada realidade educacio­
nal tendo em vista alguns critérios previ­
amente definidos num dado período de 
tempo. 

Para Shavelson etal. (1991 ), os siste­

mas de indicadores educacionais têm 
os mesmos propósitos dos sistemas 

Aline Maria de Medeiros Rodrigues Reali 

adotados para monitorar a economia, o 
sistema judiciário ou qualquer outro siste­
ma social. Os indicadores estatísticos são 

usados para monitorar condições comple­
xas que provavelmente são julgadas de 
maneira imprecisa ou incompleta nas ob­
servações cotidianas. Estas informações 
podem ser utilizadas para avaliar o pro­

gresso em direção a um objetivo, ou pa­
drão, em relação a algum desempenho 
passado ou para comparar com dados de 
outras instituições ou países, por exem­
plo. Os indicadores têm ainda como pro­
pósito caracterizar a natureza de um sis­
tema por meio de seus componentes -
como estão relacionados e como se mo­
dificam ao longo do tempo. 

Segundo estes autores, espera-se tam­

bém que um bom sistema de indicadores 
promova informação fidedigna, de modo 
que os processos educacionais possam ser 
compreendidos e, como decorrência, con­
tribuir para a sua melhoria. Contudo, cabe 
destacar o que os indicadores não po­

dem oferecer: 

-os objetivos e as prioridades - a in­
formação gerada por um sistema de indi­
cadores pode sugerir quais objetivos e pri­
oridades a serem adotados, porém isto é 

apenas um fator entre tantos outros no de­
lineamento de decisões sobre as preferên­
cias e prioridades políticas; 

- a avaliação de programas - os 
indicadores sociais não podem substituir 
avaliações mais aprofundadas sobre pro­

gramas sociais, uma vez que não possu­

em, no geral, o rigor e o nível de deta­
lhamento necessários; 

Ensaio: ol!al. pol. púúl. tauc., Rio de Janeiro, v. 9, n.30, p. 79-108,jon./n~'P. 2001 
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- desenvolvimento de uma "folha de 
balanço" - de modo diverso dos 
indicadores econômicos, os indicadores 
sociais não dispõem de um referente 
comum, como uma moeda. 

Para Nutta/1 (7 994), os indicadores 
educacionais em grande escala são 
considerados como planejados para 

oferecer informações aos responsáveis pelas 

políticas públicas sobre o estado de um 
sistema educacional. Têm a função de 
demonstrar a sua accountability ou, mais 
freqüentemente, auxiliar a análise de uma 
dada política, de sua avaliação ou mesmo 

sua formulação. Essas análises podem 
ocorrer em nível nacional, regional, distrital 
ou até institucional, incluindo a sala de 
aula. Nesse último caso, deveriam ser 
focalizadas informações sobre o progresso 
dos alunos ou o ensino ministrado. 

Considerando uma outra esfera -a re­
lacionada ao nível da escola: para Bryk & 
Hermanson (7 993), os indicadores educa­
cionais devem informar, devem trazer da­

dos que favoreçam a reflexão por parte de 

todos os participantes ca comunidade es­
colar sobre suas próprias atividades, po­
dendo também ajudá-los a buscar uma 
compreensão mais profunda das institui­
ções e dos processos educacionais em di­
ferentes níveis. Incluem na categoria dos 

indicadores educacionais, ao nível da sala 

aula, os conceitos preponderantes por parte 
de professores e demais membros da co­
munidade escolar sobre aprendizagem, en­
sino, prática pedagógica e, ao nível da 
escola, conceitos sobre organização 

curricular, políticas acadêmicas e discipli­

nares, qualidade das relações sociais, ode-

quação dos recursos disponíveis, e lide­
rança escolar além de outros conceitos­
chaves que captem as funções de apoio e 
administrativas. 

Esses autores apresentam uma 
concepção de indicadores educacionais 
pautada na visão da escola como um 
sistema social, em que a importância das 

interações pessoais é destacada e a idéia 

de que as alterações estruturais na escola 
exigem, dos diversos participantes da 
comunidade escola~ mudanças nos valores 
e nas compreensões tácitas que pautam as 
interações estabelecidas. Este posicio­

namento considera que as políticas externas 
e as ações administrativas modelam a 
estrutura e o funcionamento escolar, mas 
o comportamento, as atitudes e crenças dos 
seus atores - profissionais da educação, 
pais e alunos- influenciam no modo pelo 

qual ocorrem. Assumem também que os 
·Indicadores têm como propósito favorecer 

a construção de ações, mas como estas 
ações são contextualizadas é necessário que 
cada uma das informações disponíveis 
sejam analisadas à luz da cultura e das 

inter-relações entre o indivíduo, a família, 

a escola e a sociedade considerada (Bryk 
& Harmenson, 7 993). 

A definição e o uso de indicadores em 
sistemas educacionais menores, como uma 
escola, é também discutido por Sanders 
(1988). A avaliação, o processo para 
determinar a qualidade do ensino oferecido 
e o como melhorá-lo deveria ser parte de 
todas as ações realizadas pela escola pois 
os educadores geralmente concordam a 

respeito da importância de avaliar a 

qualidade dos serviços promovidos para 

Ensaio: (Wal. pol. públ. Ed.uc., Rio dc!uneiro, 1!.9, n.30,p. 79-108,jan.!nwr. 2001 
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seus alunos e comunidade. Sabidamente, 
os sistemas escolares mais amplos tanto nos 
Estados Unidos quanto no Brasil, neste 
último pelo menos mais recentemente, vêm 
investindo na implantação de sistemas 
avaliativos da qualidade do ensino 

ministrado por meio de provas sobre o 

rendimento escolar, e seus dados 
considerados como indicadores 
educacionais. 

Para Darling-Hammond & Ascher 
(1991), o uso de indicadores educacionais 

é importante quando se pensa em 
educação pública, embora as idéias de 
como utilizá-los venham-se modificando ao 
longo dos últimos anos. A partir de uma 
análise crítica sobre os diversos mecanismos 
de monitoramento dos sistemas 

educacionais nos EUA (político, legal, 
administrativo-burocrático, profissional, de 
mercado) essas autoras afirmam não haver 
uma forma de monitoramento 

suficientemente capaz, de forma isolada, 

de garantir que todos os alunos sejam 

atendidos por meio dos serviços 
educacionais de modo equivalente, uma 
vez que a adoção de cada um destes 
mecanismos apresenta vantagens e 

desvantagens. Considerando a realidade 

tomada como referência, no caso a 
americana, o uso combinado de diversas 
ferramentas de monitoramento de modo a 
tornar a escola responsável por seus atos e 

responsiva às necessidades a ela impostas 

tem sido indicado. Para ilustrar como tais 

idéias podem ser operacionalizadas, alguns 
critérios para a seleção de indicadores são 
por estas pesquisadoras apontados. Os 
indicadores, de acordo com o seu ponto 

de vista: 

Altize Maria de Medeiros Rodrigw!s Reali 

- devem ser capazes de detectar os 
problemas existentes ou as dificuldades 
potenciais, ou seja, devem ser orientados 
para o problema; 

-devem ser de uma natureza tal que 

o que representam possa ser modificado 

por meio de decisões políticas, ou que 
indiquem para os responsáveis pelas 
políticas quais devem ser as metas a 
serem atingidas, isto é, devem ser 

politicamente relevantes; 

-devem incluir as taxas de conclusão 
e de abandono; os resultados de 
avaliações de desempenho; amostras de 
diversos tipos de produção discente; ou 
seja, devem refletir os resultados do 
processo educacional; 

- não podem ser interpretados de 
modo significativo sem informações sobre 
quais são os alunos envolvidos; 
destacam-se os casos em que a 

população estudantil é altamente móvel, 

e em que os escores dos testes que 
supostamente medem o crescimento dos 
alunos em diversos momentos podem 
efetivamente não estar avaliando os 
mesmos alunos. Desse modo os 

indicadores devem apontar para o 

background dos alunos; 

-devem incluir dados sobre o modo 

pelo qual as escolas são organizadas e 

o que oferecem. Essas informações são 

necessárias para oferecer dicas ou pistas 
sobre o porquê das escolas apresentarem 
um dado desempenho, isto é, os 
indicadores devem ser ilustrativos do 
contexto escolar. 

E'nsuio: rwol. pol. pâúl. Educ., Rio de ]arwiro, v. 9, n.:JO, p. 79-108,jrm./rnor. 2001 
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Outras variáveis rel~vantes para a aná­
lise do desempenho de um sistema educa­
cional mais amplo ou mesmo uma escola 
em particular são ainda destacadas por 

Darling-Hammond &Ascher ( 1991) ao con­
siderarem a elaboração de indicadores 
educacionais: o acesso ao conhecimento 
ou a extensão em que as escolas oferecem 

aos seus alunos oportunidades para apren­

derem vários domínios de conhecimentos 
e habilidades; a pressão para um desem­
penho diferenciado ou o "mix" de incenti­
vos adotados, tais como as exigências para 
a conclusão dos diferentes níveis de 

escolarização, o rigor com o qual os pro­
gramas educacionais são aplicados e as 
condições profissionais para o ensino, como 
o salário, a carga horária, o tempo para o 

planejamento, aspectos esses que podem 

facilitar ou limitar a ação dos professores. 

De acordo com Newmann, King & Rigdon 
(7997)1, um sistema completo de 
accountabi/ity- ou uma dinâmica de "pres­

tação de contas" (Southard, 1996) e que usa 

com freqüência de indicadores educacionais 
-tradicionalmente inclui pelo menos quatro 
partes: l. informações sobre o desempenho 
da organização (ex. resultados de testes e 

avaliações coletivas); 2. padrões para julga­

mento da qualidade ou grau de sucesso do 
desempenho da organização (ex. a existên­
cia de parâmetros de comparação dos re­
su~ados de testes); 3. co'lseqüências signifi­
cativas para a organização (ex. recompen-

sas ou sanções) em função do sucesso ou 
fracasso em atingir os padrões especificados; 
4. um agente, ou conjunto de agentes, que 
recebe(m) as informações sobre o desempe­

nho das organizações, emite(m) julgamen­
tos sobre a extensão na qual os padrões es­
tabelecidos foram atingidos e distribui(em) 
recompensas ou aplica sanções (ex. direto­

ria de ensino). 

Segundo as perspectivas apontadas por 
esses autores, o maior problema tem sido 
como conciliar as diferentes partes desses 
sistemas de indicadores de modo a fortale­

cer as escolas em particular a partir dos 
seus resultados. O pressuposto de que os 
professores vão-se envolver de forma mais 

acentuada e se tornarão mais eficientes em 

atingir as metas educacionais estabelecidas 

-em termos dos desempenhos dos alunos 
-quando os objetivos são claros e quando 
há reais incentivos para que os mesmos 
sejam atingidos, nem sempre é evidencia­
do. Na realidade, muitos desses aspectos 

permanecem externos às práticas pedagó­

gicas dos professores, que, por sua vez, 
assumem, com freqüência, comportamen­
tos hostis frente a inovações. Esse quadro 
parece mais verdadeiro quando é realiza­

do o confronto dos indicadores da escola 

à qual pertencem e disso decorrem conse­
qüências, especialmente aquelas de cará­
ter mais negativo, como é o caso de ensi­
nar em uma escola cujos resultados estão 
muito aquém do esperado ou ser respon-

7 O estudo conduzido e que constitui base para as idéias apresentadas foi realizado a partir da 
análise dos dados referentes a um período de restruturação (cinco anos) de 24 escolas americanas 
abrangendo diferentes níveis de ensino. 

Ensaio: WJal. pol. púúl. Educ., Rio de Janeiro, o.9, n.30, p. 79-JOS,jun./mur. 2001 
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sável por uma classe que apresentou os 
piores resultados quanto ao desempenho 
dos alunos. Aparentemente, um bom siste­

ma de accountability ou ,mesmo um siste­

ma de indicadores educacionais, por si só 
não faz diferença nas aprendizagens dos 
alunos ou nas práticas pedagógicas de 
professores. 

Diversamente, a capacidade orga­
nizacional da escola -compreendida como 
envolvendo os conhecimentos e habilida­
des dos professores; o exercício do poder e 
autoridade, isto é, uma liderança efetiva; a 

existência de recursos técnicos e financei­

ros; autonomia organizacional e política 

para agir de acordo com as demandas lo­
cais; e um compromisso coletivamente com­
partilhado em definir o quê, o quanto e o 
como, incluindo o por quê os alunos ele­

vem aprender, parece compor um conjunto 

de variáveis mais relevante no, melhoria do 
ensino tendo em vista as práticas docentes 
e o conseqüente desempenho dos alunos. 

Assim, um sistema de accountability in­

terno- ou de indicadores educacionai~ pró­
prios de uma escola - pode ter como fun­
ção apoiar as oportunidades para que os 
seus professores formulem e definam os ob­
jetivos e padrões de desempenho desejá­

veis e os modos de sua implementação. 

Nestas circunstâncias, de acordo 

Newmann, King & Rigdon (1 997), caberia 
aos agentes externos oferecer exemplos ou 
modelos de desempenhos acadêmicos ele­
vados em áreas específicos do currículo em 
lugar de "impor tarefas padronizadas ou 

testes em todas as escolas"(p.55). 

Parece, assim, ser possível desenvolver 

Aline !Ylaria de Medeti·os Rodrigues Reali 

indicadores educacionais para avaliar o pro­
cesso ensino-aprendizagem a partir de as­
pectos importantes estreitamente vinculados 

ao currículo e modo pelo qual é imple­

mentado, por meio de instrumentos padro­
nizados ou alternativos de avaliação, em­
bora seja impossível apreendera totalidade 
das experiências escolares dos alunos ou 
mesmo a amplitude da aprendizagem de­
corrente destas experiências. A maior difi­

culdade não parece ser a definição a res­
peito de um ou outro método corresponder 
ao melhor modelo avaliativo. O ponto es­
sencial parece ser a escolha das variáveis 

apropriadas para composição de indicado­

res relevantes em função de um propósito 
específico. 

Em relação ao processo de apren­
dizagem o uso de testes padronizados vem 

se constituindo mais recentemente em prática 

corriqueira, tendo em vista a descrição da 
nossa realidade educacional, ou o seu 
monitoramento. As formas padronizadas de 
avaliação aparentemente variam na 

capacidade de aferir fidedignamente o 

conhecimento do aluno, como ocorre 
muitas vezes nas avaliações realizadas em 
diferentes turmas de uma mesma série. Um 
problema nestes casos parece ser a síndrome 
de "ensinar o teste", o que sem dúvida 

compromete os objetivos das avaliações. 

Adicionalmente, não se pode ignorar que 

freqüentemente não há, conforme Perrenoud 
(1 999), uma correspondência exata entre a 
cultura escolar definida nos programas e o 
que é avaliado. Afinal, 

" ... Nem tudo o que figura no 
programa é ensinado, nem tudo 
que é ensinado é avaliado. Ao 

Artsaio: aval. pol. pâ!J/. E'duc., Rio de.kneiro, v. 9, n:30, p. 79- /08,/an./nwr. 2001 
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contrário, nem tudo que é avalia­
do foi devidamente ensinado e 
resulta, às vezes, mais de 
aprendizagens extra-escolares 
(orientadas ou espontâneas) do 
que da instrução dispensada em 
aula". (Perrenou::l, 7 999, p. 7 9) 

No caso das avaliações alternativas 

ou autênticas, não padronizadas, segundo 
Sanders & Horn ( 1 995), tem sido viável a 
generOlização de informações- apesar de 
suas limitações - tendo como propósito 
fazer comparações ao longo do tempo em 
uma escala ampla, sem gasto de tempo 
adicional e sem os efeitos negativos da 
testagem padronizada externa. O ponto 
forte de uma avaliação alternativa residiria 
em poder ser individualizada, se pautar 
em práticas de ensino bem sucedidas e 
em envolver os professores mais profun­
damente no processo avaliativo. Um 
exemplo desse tipo de dinâmica é o uso 
de portfolios, ou uma coleção organizada 
de trabalhos produzidos pelos alunos 
(Southard, 7 996). 

De certa maneira, a forma tradicional 

de avaliação da sala de aula pode ser 
incluída na categoria das avaliações 
alternativas e os seus resultados podem 
auxiliar a composição de indicadores 
educacionais mediante alguns cuidados. 

Os professores constroem questões, 

avaliam as respostas dos alunos, corrigem 
tarefas e cadernos, monitoram atividades 
e informalmente avaliem o progresso do 
aluno inúmeras vezes ao dia. Essas 
avaliações podem ou não ser acuradas, 

dependendo da habilidade de o professor 

julgar os vários indicadores e a sua 

aplicabilidade na situação em pauta. 
Inúmeros fatores podem afetar este tipo de 
avaliação. Por exemplo, alguns dados de 
pesquisa indicam que a "visão" que os 

professores têm sobre seus alunos, suas 
características familiares em termos de 
apoio acadêmico fora de sala de aula, 
sua aparência física ou o seu 

comportamento em sala de aula podem 
afetar os juízos construídos por parte dos 
professores {Guilherme, 1998; Mizukami 
et ai, 1997). Por outro lado, a atenção 
cuidadosa por parte do professor para as 
informações precisas sobre os alunos, o 
processo ensino-aprendizagem e seus 
produtos podem conduzir ao entendimento 
mais profundo e revelador sobre suas 
práticas e alterar, em parte, os juízos 
estabelecidos. Desenvolver, neste caso, 
estratégias de avaliação formativas no 
sentido de uma "regulação contínua das 
intervenções e das situações didáticas" 
(Perrenoud, J 999, p. 1 5) parece 
adequado. 

Segundo Kennedy (7999), depen­
dendo do tipo de ferramenta utilizada para 
definição dos indicadores de desempenho 

de alunos, considerando a influência de 
políticas educacionais, diferentes níveis de 
aproximação com a realidade podem ser 
estabelecidos, permitindo a determinação 
de inferências mais ou menos aproximadas 

sobre a qualidade dos eventos ocorrentes 

em salas de aula e aprendizagem dos 
alunos. Sob a ótica adotada, sugere uma 
classificação em função da capacidade 
informativa potencial dos dados obtidos, 
isto é, o primeiro nível é mais informativo 

r:1ue o segundo e assim por diante. O 

"primeiro nível" seria composto de dados 

A'nswó: aoal. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, IJ.9, n.30, p. 79-108,jan./mar. 2001 
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de observação e da aplicação de testes 
padronizados; o "segundo nível", de 
descrições de ensino realizadas por 
professores, como registros efetuados em 
diários; o "terceiro nível" seria composto 
de informações obtidas por questionários 
ou mesmo entrevistas com professores sobre 

suas práticas; o "quarto" e último nível seria 
determinado a partir da avaliação de 
professores sobre as políticas educacionais. 

+ Implicações de sua utilização 

A repercussão mais evidente dos 
indicadores educacionais, destacada nu 
literatura consultada, é no estabelecimento 
de políticas educacionais. Focalizam-se, po­
rém, neste sub-item, as alternativas de os 

indicadores poderem exercer mecanismos de 

controle sobre a escola através de diversos 
segmentos da sociedade e papel importante 
no modo como os professores pensam e, 
por conseqüência, sobre suas práticas 
pedagógicas t:aso uma cultura orga­

nizacional voltada para o sucesso escolar 

seja estabelecida. 

Conforme Nutta/1 ( 7 992), a busca de 
informações tem sido uma ferramenta vital 

para o planejamento e monitoramento de 
sistemas educacionais, tendo em vista a 
qualidade e o acesso bem como a sua 
provisão. Considerando os propósitos dos 
indicadores educacionais como sendo 
avaliar a "saúde" e a efetividade de um 
sistema e auxiliar os que elaboram as 

políticas a adotarem decisões mais apropri­
adas, pode-se ainda, segundo este autor, 
compreendê-los sob duas perspectivas. Uma 
ligada aos interesses dos responsáveis pe­
las políticas públicas em monitorar e aval i-
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ar a qualidade da educação e desenvolver 
opções políticas coerentes com as informa­
ções disponíveis. Uma outra perspectiva está 
relacionada aos interesses que os investi­
gadores têm na descrição e comparação de 
sistemas educacionais, ou seja, no seu co­
nhecimento e sua compreensão. Além dis­

so, esses mesmos propósitos podem ser apli­
cados a 

"( ... )diferentes níveis (. .. ) 
diferentes instituições, ou diferentes 
regiões ou grupos(. .. ) considerando 

um sistema nacional.( .... ). Um nível 
final envolveria o comparação direto 
de indicadores nacionais entre 
países(. .. )".(p.l6) 

A avaliação ou o monitoramento - de 

sistemas de ensino, escolas e professores­
segundoSonders & Horn (1 995), é um tema 
que normalmente gera um conjunto intenso 
de reações por parte da comunidade 
educacional e do público em geral. Os 

motivos apontados para essas reações 

referem-se ao fato de não haver um consenso 
sobre os métodos adotados para a 
realização das avaliações ou monito­
ramentos e sobre os desdobramentos 
derivados dos resultados obtidos, em especial 
aqueles relacionados às pressões como as 
comparações entre realidades diversas, as 
punições, represálias, a descontinuidade de 
incentivos entre outros (Newmonn, King & 
Rigdon, 7 997). 

Tendo a escola como foco, estes mes­
mos autores apontam cinco mecanismos de 
controle observados na realidade dos EUA, 
derivados de sistemas de indicadores 
educacionais: 
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a) o controle político ocorre por meio 
de esforços externos que buscam dirigir ou 
orientar as ações internas da escola para 
objetivos considerados importantes; 

b) o controle administrativo ocorre por 
meio da avaliação de desempenho e da 
interpretação adequada de regras a partir 
da coleta e manejo.de informações 

consideradas relevantes pelos responsáveis 

por este tipo de controle- sejam pertencentes 
à comunidade escolar ou não. Esse tipo 
de controle é geralmente exercido no nível 
individual quando os profissionais da 
escola são considerados; no nível 
organizacional, através da divisão de 
tarefas ou do estabelecimento de rotinas; e 
no nível interorganizacional quando a troca 
de recursos e informação entre diferentes 
instituições ocorre. 

c) o controle por meio das forças de 
mercado envolve o comportamento de 
vários segmentos sociais autônomos, que 
fazem inúmeras trocas segundo os seus 
próprios interesses, como é o caso de uma 
empresa "adotar" uma escola da rede 
pública. As escolas, nessas circunstâncias, 
podem competir com relação à obtenção 
de recursos e o uso de indicadores 
educacionais pode ser útil na definição do 
que necessitam; 

d) o controle profissional é um 

mecanismo que focaliza o controle que os 
profissionais exercem sobre o próprio 
trabalho. Geralmente é exercido por meio 
de atividades de formação continuada e 
normas, ou prescrições, derivadas de suas 

próprias práticas, uma vez que os 
professores desenvolvem um tipo de 

conhecimento que os habilita a julgar 
assuntos profissionais. Muitas das decisões 
em sala de aula, por exemplo, não são 
afetadas diretamente pelos demais 
mecanismos de controle indicados. 
Freqüentemente os professores e 
administradores escolares tendem a resistir 
ao controle externo exercido por pessoas 
que não são consideradas qualificadas 

para tal atividade. Neste caso o uso de 
indicadores tende a ser mais difuso e 
indireto; 

e) o controle exercido por meio de 
valores e idéias está intimamente 
relacionado às noções da escola como 
sistemas sociais e de que as normas 
relacionadas aos comportamentos sociais 
entre seus diversos membros desempenham 
um papel substancial na definição das 
ações por ela realizadas. Neste sentido, o 
controle pode ser exercido pelo 
encorajamento de que as pessoas "pensem 
diferentemente a respeito das situações", 
acreditando haver meios mais desejáveis 
para atingir os fins ou valorizando outros 
fins. A busca pela manutenção de um 
mesmo padrão de comportamento social 
pode ser também um outro tipo de controle 
exercido a partir de indicadores 
educacionais. 

Segundo Eraut (1994), os indicadores 
educacionais podem influenciar o 

pensamento dos professores, parti­
cularmente quando são consideradas as 
decisões no âmbito da sala de aula. A partir 
dessa idéia, arrola três fatores geralmente 
desconsiderados quando se pensa no papel 

que os indicadores podem ter em tais 
processos. 
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Primeiramente, os professores recebem 
um número maior de informações do que 
podem processar e é quase certo que muito 
do que ocorre na sala de aula não é 
registrado. A fim de lidar com este tipo de 

situação o professor desenvolve uma 

atenção seletiva. Tal processo gera um 
sistema de indicadores pouco compre­
endido. Enquanto alguns desses 
indicadores são adotados explicitamente, 

outros permanecem implícitos e são 
utilizados de modo intuitivo. Neste caso o 
problema não é o uso ou não de 
indicadores, mas sim quais utilizar e como 
fazê-los permanecer sob algum tipo de 
controle crítico. 

Em segundo lugar, os processos 

avaliativos são permanentes nas salas de 

aula. Ocorrem muitas vezes de modo 
informal e são comunicaJos pelo professor 
apenas verbalmente, já que não têm o 
propósito principal de oferecer informações 

para um processo de tomada de decisões, 

seja dele mesmo ou do aluno. Fazem parte 

do processo de ensino, assumindo a 
função de motivar e consolidar um estágio 
de uma dada seqüência de aprendizagem. 
Por parte do professor a comunicação oral 

e estruturação de informações sobre o 

desempenho de seus alunos parece ocorrer 
mais para "situá-los" do que para auxiliar 
decisões subseqüentes, e de modo geral 
não são registradas sistematicamente. 

Em terceiro lugar, é importante destacar 
que o professor não é o único a tomar 
decisões na sala de aula. Os alunos 
constantemente o fazem também. Muitas 

vezes os alunos não têm oportunidade para 

escolher as atividades que serão realizadas, 
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mas tomam pequenas decisões quanto à 
atenção dada a um tema ou a decisões 
mais amplas, como no que se refere ao 
esforço gasto numa dada tarefa. Mesmo 

os pais podem ser aqui considerados como 

pessoas que tomam decisões, por exemplo 
no caso de auxiliarem na realização de 
uma tarefa de casa, e suas ações podem 
interferir na maneira pela qual o professor 
percebe o seu aluno. 

Analisar, pois, estes fatores em conjunto 
com os professores pode ser uma estratégia 
para a explicitação desses processos bem 
como para a sua melhor compreensão. 
Estas atividades, aliadas a outras como a 
discussão coletiva de diferentes indicadores 
de uma escola, podem constituir um passo 

importante para o estabelecimento de uma 

cultura voltada para o sucesso escolar 
tendo em vista todos os seus alunos. 

3 - Indicadores educacionais, 
as práticas pedagógicas dos 
professores e o processo 
ensino- aprendizagem: 
possibilidades de 
inter-relação 

Considerando as funções apontadas 
na literatura quanto ao uso dos indica­

dores educacionais ao nível das escolas 

(apoio para o processo decisório quanto 
à melhoria do currículo, ao desenvolvi­
mento profissional dos professores e 
adminis-tradores, ao diagnóstico de pro­

blemas por parte dos professores etc.) 

observa-se que há, de certa forma, em 
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nosso país, uma tradição na adoção de 
indicadores relativos aos produtos do pro­
cesso ensino-aprendizagem, como no 
caso dos índices de retenção, aprova­
ção, abandono ou mesmo as notas obti­

das em provas, em lugar de indicadores 
de processos. Os indicadores de produ­
to parecem ser de certa maneira limita­
dos, pois podem corresponder ou, segun­
do Perrenoud (1999), refletir efetivamente 

mais as conseqüências do êxito ou do 
fracasso escolar, que, por sua vez, estão 
relacionados a outros fatores e que são 
muitas vezes desconsiderados - como é 
o caso de um conjunto de fatores vincu­
lados ao "funcionamento habitual does­
cola" (Perrenoud, 1999, p. 27). Apesar 
disso, estes dados são com freqüência 
usados para referendar mudanças nas 
políticas educacionais, o que não tem sig­
nificado que a qualidade do ensino mi­
nistrado em nossas escolas sofra 
melhorias em sua substância. 

A partir de avaliações informais rea­
lizadas por professores, sujeitas às influ­
ências indicadas por Erout (1994), e sem 
o uso de dados mais objetivos ou mes­
mo da realização de discussões coletivas 
entre os diversos componentes da comu­
nidade escolar, mudanças curriculares 
em sala de aula muitas vezes são aplica­
das. É bastante comum o delineamento 
e a implementação de decisões sobre a 
vida escolar dos alunos sem que tais pro­
cessos sejam registrados e mesmo total­

mente compreendidos por parte dos pro­
fessores. O mesmo pode ser dito corn 
relação ao teste de novos materiais 
instrucionais e estratégias de ensino al­

ternativas. 

Considerando este quadro, há poucas 
evidências quanto ao modo pelo qual os 
professores traduzem em práticas 
pedagógicas as políticas educacionais, 
como concebem o seu trabalho, seus 

alunos ou ainda como lidam com a 
diversidade do corpo discente e como tais 
julgamentos afetam as suas ações em sala 
de aula. 

Além disso, há pouca literatura 
disponível sobre os processos derivados 
do conhecimento de que os professores 
dispõem sobre indicadores educacionais, 
sejam eles mais amplos e relativos ao 
país como um todo, sejam eles mais 
específicos e relacionados a uma 

comunidade escolar específica, como a 
escola à qual pertencem, ou mesmo a 
sua sala de aula. 

Sabe-se apenas que os professores 
freqüentemente utilizam-se de um conjunto 
de informações derivadas de processos 
avaliativos para atestar a aprendizagem de 
certos conteúdos e o desenvolvimento de 
determinadas competências por parte de 
seus alunos, para comparar e classificar 
as suas produções e para solucionar 
problemas particulares de instrução e de 
manejo de sala de aula. Tais processos são 
geralmente realizados individualmente e, 
conforme mencionado anteriormente, de 
maneira geral são pouco conhecidos. 

Segundo o ponto de vista de Sanders 
& Horn (1995), uma avaliação significativa 
depende em grande escala da qualidade 
dos indicadores utilizados. Inúmeros 
indicadores podem oferecer informações 

sobre a ação e sobre o sujeito sob 
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consideração. Assim, conhecer a capaci­
dade dos indicadores educacionais em 

descrever aspectos/características do sujeito 
e a relação entre as várias dimensões en­
volvidas no processo ensino­
aprendizagem é uma das maneiras de 
estabelecer inferências de um indicador 
para outro e definir práticas pedagógicas 
mais adequadas. A parti r dessas 
considerações, acrecita-se que um 
indicador razoável possa ser a avaliação 
da aprendizagem realizada pelos 
professores. 

Em educação, a avaliação da apren­
dizagem é geralmente construída em torno 
da demonstração de competências em 
certos domínios por parte dos alunos. Tais 
domínios e os objetivos que os endereçam 
podem ser considerados como quadros de 
referências codificados do currículo e suas 

metas mais amplas. Os professores 
aparentemente delineiam o curso da 
instrução baseados nestes "guias" e mesmo 
que o ensino assuma na prática uma forma 

diferente daquela indicada, os professores, 

de acordo com Mizukami (7 998), parecem 
concebera seu trabalho como apresentando 
uma alta correlação entre o que é ensinado 
e o que é prescrito no currículo formal. 
Frente a um cenário avalictivo, o importante 

parece ser o professor ser capaz de 

apreender, a partir de indicadores, o quê 
ocorre, como ocorre e o por quê ocorre, 
em termos de ensino e aprendizagem em 
sua sala de aula, possibilitando a sua 
definição do para quê ocorre, tendo a 

escola como contexto. Por sua vez, tal 

apreensão depende, em parte, das ques­
tões norteadoras que lhe são colocadas e 
o modo pelo qual são formuladas. As res-
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postas podem ser mais ou menos precisas 
em função dos meios adotados para a 
obtenção dos dados e a extensão dos mes­
mos. 

Tendo tais idéias em mente, parece 
desejável construir indicadores educa­
cionais significativos em conjunto com 
professores, considerando os aspectos 
apontados porfrauf (7 994). De modo mais 
específico, advoga-se a elaboração de 
indicadores educacionais por meio de 
estratégias que levem em conta os aspectos 
relacionados à natureza do pensamento 
de professores e seus processos de decisão. 
Para tanto, num primeiro momento, 
considerar as crenças, visões e teorias 
pessoais dos professores e os contextos em 
que ensinam parece importante. 

Quanto às suas características, acre­

dita-se que os indicadores delineados por 
meio desse processo devam ser informativos 
a respeito da aprendizagem dos alunos 
quanto aos conteúdos de um dado 

currículo. Devem possibilitar/favorecer, 

primordialmente, desdobramentos sobre as 
práticas pedagógicas dos professores no 
sentido de aprimorá-las, contemplando as 
características de seus alunos e a efetivação 
de uma aprendizagem relevante. 

Ao levar-se em conta, nesta elabo­
ração, as relações existentes entre o tipo 
de instrução desenvolvido, o currículo 
estabelecido e os resultados obtidos 
acredita-se ser possível aumentar a 

possibilidade de se realizarem inferências 
potencialmente mais realísticas sobre a 
efetividade das estratégias de ensino 
desenvolvidas nos sistemas de ensino, 
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escolas e salas de aula, com os diferentes 
alunos, bem como, segundo Kennedy 
(1999), a influência de certas políticas 
públicas sobre o desempenho de alunos. 

Os meios para determinar se os alunos 
atingiram certos objetivos- os indicadores 
empregados-, nesta perspectiva, podem 
variar desde os dados de uma simples 
observação até os resultados de testes 
padronizados; desde a análise de uma 
tarefa de casa até o desempenho do aluno 
em atividades mais complexas. 

Definir mais claramente como os pro­
fessores podem realizar a tarefa de tornar 
explícitos os processos envolvidos no ensi­
no e na avaliação de seus alunos consti­
tui uma problemática ainda não compre­
endida totalmente e que será apenas su­

perficial e brevemente abordada nesse tra­
balho. 

Nessa direção, serão apontados alguns 
dos pressupostos e resultados parciais ob­
tidos em um projeto de pesquisa e inter­
venção mais amplo (Mizukami) 8

, que in­
cluiu estudos relacionados à construção e 
aplicação de indicadores educacionais por 
parte de professores. 

O projeto mais amplo tem como obje­

tivos gerais construir conhecimentos sobre 
processos de aprendizagem e desenvolvi­
mento profissional de professores e, simul-

taneamente, intervir, por meio de ações de 
formação continuada, no contexto em que 
tais processos ocorrem, isto é, a escola. 
Como resultado desse duplo processo, su­
põe-se que conhecimentos sejam 
construídos / reconstruídos colabora­
tivamente entre os participantes- pesqui­
sadoras da universidade e as 27 professo­
ras de uma escola de Ensino Fundamental 
-Séries Iniciais, da rede estadual em São 
Carlos, SP. 

Considerando a construção de indica­
dores educacionais por professores, alguns 
dos pressupostos teóricos adotados no pro­
jeto destacam-se. 

Como base teórica assume-se que a re­
flexão sobre a ação pedagógica é uma es­
tratégia poderosa e formativa para profes­

sores das séries iniciais do ensino funda­
mental. 

Considera-se que a aprendizagem pro­
fissional é composta por" processos e não 
eventos" (Know/es, Co/e & Presswood, 
1994, p.286)- pautados em diversas ex­
periências e modos de conhecimento- ini­
ciados antes da preparação formal, que 
prosseguem ao longo dessa e permeiam 
toda a prática profissional. O aprender a 
ensinar é concebido como um processo 

complexo que envolve fatores afetivos, 
cognitivos, éticos, de desempenho, entre 
outros (Co/e & Knowles, 7 993). 

8 "A reflexão sobre a ação pedagógica como estratégia de modificação da escola pública elementar 
numa perspectiva de formação continuada no local de trabalho", projeto vinculado ao Programa 
Ensino Público/FAPESP para o período (1996-2000) sob a coordenação da Profa. Ora. Maria da 
Graça Nicoletti Mizukami. 
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Os conhecimentos, crenças e metas de­

terminam em parte o que o professor faz em 
sala de aula e o ensino é visto como um ato 

dinâmico (Ciandinin & Connelly, 1 998). As 

respostas do professor ao que acontece em 

interação com os alunos é também função do 

contexto institucional e este profissional, ao 
ensina r, encontra-se constantemente 

monitorando o que ocorre durante a aula e 

agindo com base em percepções e interpreta­

ções sobre o que está acontecendo (Eraut, 
1 994), realizando um 'ensino em contexto' 

(Schoenfeld, 199 7). 

Para que sua prática pedagógica possa 

vira ser alterada, desenvolver-se profissional­

mente, ministrando um ensino reflexivo (Schon, 
c 1983, 1 987; Nóvoa, 1 992) e realizando re­

visões conceituais (Calderhead, 1993; 
Know/es, Cole & Presswood, 1994) é neces­

sano que o professor disponha de tempo 

e recursos (McDiarmid, 1 995). 

Assim, a escola, enquanto local de traba-
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lho, assume importância considerável na pro­

moção do desenvolvimento profissional de seus 

participantes (professores, corpo técnico-ad­

ministrativo, alunos, famílias, comunidade), o 

que pode reverterem benefícios para a escola 

e para os processos de ensino-aprendizagem 

nela realizados. Para tanto é fundamental que 

a escola se perceba como uma organização9 

que aprende {Argyris & Schon, 1996), ado­

tando uma dinâmica tal que acompanhe e 

propicie mudanças em função das suas ne­

cessidades e de seus objetivos. 

Dos estudos realizados no projeto mais 

amplo, conduzidos por meio de experiên­

cias de ensino-aprendizagem10
, o Cons­

truindo as Bases da Progressão Continua­
da 11 constituiu oportunidade privilegiada 

para que um processo de construção de 
indicadores educacionais por parte de pro­

fessores pudesse ser iniciado. 

Para a sua condução, considerov-se es­

sencial definir qual era a base de conhecí-

9 De acordo com Argyres & Schón (1996) uma organização se caracteriza quando há procedimentos 
estabelecidos em comum acordo entre seus membros que permitam a tomada de decisões em nome da 
coletividade; a delegação a alguns membros da autoridade para agir pelo coletivo e a existência de um 
conjunto de limites entre esta coletividade e o resto do mundo. 
10 Experiências de ensino e aprendizagem são "situações estruturadas de ensino e aprendizagem, 
planejadas pelas pesquisadoras e pelas professoras da esco~:.> e implementadas pelas professoras, a 
partir de temas por elas elencados como sendo de interesse individual e grupal e discutidos coletivamen­
te. São experiências circunsclitas- que podem implicar ações junto a pequenos grupos de professoras 
ou junto às salas de aulas, ;lnvolvendo professora e alunos -, geralmente oriundas de dificuldades 
práticas relativas à compreensão de componentes curriculares ou de desafios propostos pelo diaca-dia 
da escola e das políticas públicas" (Mizukami et a/., 1998, p.3) e que são usadas tanto como ferramenta 
investigativa quanto formativa. Para o seu desenvolvimento são adotadas diferentes fontes de dados 
incluindo a observação, questionários, diários, registros escritos, análise documental entre outras. 
11 A progressão continuada foi introduzida na Rede Es1udual de Educação do Estado de São Paulo em 
1998. 
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mento que os alunos de cada série deveri­
am adquirir nos diferentes componentes 
curriculares, tomando o primeiro bimestre 
letivo como ponto de partida; estabelecer 
os diferentes estágios que assegurariam 
uma possível progressão numa mesma sé­
rie; levantar indicadores por série e com­
ponente curricular para avaliação conti­
nuada da progressão entre as séries e os 
ciclos. De modo mais específico pretendia­
se, em conjunto com as professoras, defi­
nir" os padrões mínimos de aprendizagem 
esperada para os seus alunos"(p.4) de 
acordo com recomendação da Secretaria 
de Estado da Educação de São Paulo, no 
documento Escola de Cara Nova (São 
Paulo: SEE, 1998). 

Com a finalidade de auxiliar as 
professoras na definição destes aspectos e 
identificar suas concepções sobre os assuntos 
abordados, solicitou-se que individualmente 
apontassem, por esç_,rito, a base de 
conhecimento, nos diferentes componentes 
curriculares, que deveriam ajudar sua turma 
a construir; quais atividades deveriam ser 
realizadas tendo em vista o desenvolvimento 
das bases de conhecimento determinadas e 

quais indicadores seriam considerados para 
determinarem o desenvolvimento dos 
alunos, tendo em vista os conhecimentos 
por elas definidos. 

Em seguida, foi proposto às professo­

ras que discutissem as respostas elabora­

das individualmente e .. por meio de dis­
cussões grupais, estabelecessem um qua­
dro de referência coletivo para a série na 
qual ensinavam, relacionando o que 

consi-deravam importante que seus alu­

nos dominassem. 

Em decorrência desse conjunto de 
atividades, as experiências de ensino e 
aprendizagem Plane;ando, elaborando, 
aplicando e avaliando uma prova coletiva; 
Conhecendo como as professoras avaliam 
e atribuem conceitos; Conhecendo· e 
compreendendo os PCN foram realizadas. 
Estas, por sua vez, resultaram numa nova 
experiência de ensino e aprendizagem 
relativa a definição e detalhamento da Base 
de Conhecimentos da Escola, e incluiu a 
determinação sobre o que ensinar, o como 
ensinar, o que e como avaliar para cada 
uma das quatro séries, tendo em vista os 
conteúdos de Língua Portuguesa e 
Matemática. Acredita-se que, em especial, 
esses dois últimos aspectos compõem um 
sistema de indicadores educacionais da 
escola investigada. 

Em linhas gerais, compreendeu-se que 
a determinação, por parte das professoras, 
dos níveis esperados de domínio de 
conteúdos em relação aos seus alunos, 
assim como a definição de sua hierarquia 
- os indicadores educacionais por elas 
construídos -, como tarefas permeadas por 
uma certa ambigüidade uma vez que os 

currículos usualmente definem o que deve 
ser ensinado, mas não o que deve ser 
avaliado. Ademais, os programas de ensino 
permitem uma margem de interpretação e 
uma esfera de autonomia quanto à sua 
transposição didática, por parte dos 

professores. Ambigüidade derivada 

possivelmente também do fato de os 
professores considerarem, no processo 
avaliativo, o esforço do aluno e a 
percepção da melhoria ao longo do 
processo ensino-aprendizagem, além de 

variáveis relacionadas às fontes internas de 
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inferências (evidências visíveis, concretas, 
presentes na produção avaliada) e as fontes 
externas de inferência (aspectos intuitivos, 
subjetivos que transcendem as evidências 
existentes nas produções avaliadas), 
conforme Mead ( 7 992). Estes mesmos 
aspectos foram também evidenciados nas 
experiências de ensino e aprendizagem 
Planejando, elaborando, aplicando e 
avaliando uma prova coletiva para cada 
uma das séries consideradas e 
Conhecendo como as professoras avaliam 
e atribuem conceitos (Mizukami et ai., 
1998 e 1999; Reali, 1999). 

Considerando a realização dessas ex­
periências de ensino e aprendizagem e o 
estabelecimento em especial de indica­
dores educacionais significativos ao nível 

da escola, por parte e para seus profes­
sores e a comunidade escolar em geral, 
um dos primeiros passos nesta direção foi 
obter informações sobre as práticas pe­
dagógicas correntes e as idéias que as 

norteiam ou as justificam, por meio de 

registros escritos e relatos orais. Como 
conseqüência, foi possível desvendar quais 
dados relacionados ao processo ensino­
aprendizagem as professoras considera­
vam relevantes e o modo pelo qual tais 

informações eram utilizadas em situações 

que exigiam tomada de decisões, como 
por ocasião da realização das experiênci­
as de ensino-aprendizagem anteriormen­
te mencionadas e mais diretamente rela­
cionadas aos processos avaliativos. Pode­

se supor que os resultados obtidos por in­
termédio destas atividades poderiam ser 
classificados respectivamente no segundo 
e primeiro níveis de aproximação defini­
dos por Kennedy (1999). 
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A partir da configuração de um qua­
dro inicial de referências coletivamente 
construído- ou, a explicitação detalhada 
dos conteúdos esperados que os alunos 
dominassem para cada uma das quatro 
séries - , ações mais específicas puderam 
ser dirigidas pelas professoras. Como re­
sultante obteve-se um sistema de indica­
dores educacionais próprio ou, de modo 
mais específico, a definição para cada uma 
das quatro séries iniciais sobre o quê e 
como avaliar; tendo como referência o quê 
e o como ensinar; constantes da Base de 
Conhecimentos por elas também 
construída. 

Considerando a natureza das ativida­
des que podem ser realizadas para a ob­

tenção de dados relacionados aos indi­

cadores determinados, pode-se supor que 
este grupo de professoras e a escola à qual 
pertencem dispõem de um sistema interno 
de controle que, de um lado, pode ofere­

cer indícios mais precisos sobre o que os 

alunos realmente aprendem e quando isto 
ocorre, em acréscimo aos resultados por 
ela obtidos nos SARESP, por exemplo. De 
outro lado, o material produzido sobre o 
quê e como os alunos devem aprender 
pode servir de referente sobre o desempe­
nho desejável dos alunos ao término da 
quarta série do Ensino Fundamental, de 
modo similar ao conjunto de descritores 
de desempenho constantes das Matrizes 
Curriculares de Referência (Pestana, etal., 
1999). 

A realização dessas experiências de en­
sino e aprendizagem favoreceu a possibili­
dade de que novas concepções sobre os 
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alunos e o ensino pudessem ser 
estabelecidas por parte das professoras, 
evidenciadas em suas análises sobre os 
mesmos, ao longo do processo como um 

todo e sugerindo novas aprendizagens in­
dividuais e organizacionais. Espera-se que, 
de acordo Ashton (1996), tais idéias pos­
sam ser consistentes com visões mais com­
plexas sobre os sujeitos e eventos das salas 
de aula, libertando-as (as professoras e a 
escola) de imagens restritivas sobre o po­
tencial humano, sobre motivação e espe­
cialmente sobre a avaliação da aprendi­
zagem. As iniciativas aqui apresentadas pa­
recem justificar-se, tendo em vista que os 
professores têm, individual ou coletivamen-

te, de tomar decisões em níveis variados, 
seja em termos da classe como um todo, 
de um grupo ou de um aluno em particu­
lar, que por sua vez sofrem a influência 

dos fatores apontados por Eraut (1994). 

Colocar as estratégias adotadas e os 
resultados obtidos por meio dessas 
experiências de ensino-aprendizagem na 
pauta de discussão sobre os indicadores 
educacionais pode ser um passo a mais 
para que uma educação de qualidade seja 
indiscriminadamente desenvolvida pelos 
professores de nosso país e o quadro de 
fracasso escolar, descrito por Dani e 
lsaia(1997), deixe de ser realidade. 
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ABSTRACT 

The present article aims to present some general ideas about the role of the educational 
indicators and includes a discussion about their functions, how they characterize, how 
they can be conceived and some implications of their use. The article also discusses the 
development possibilities and the use of the educational indicators by teachers in a way 
that the comprehension they have on their students can be amplified and can reflect 
deeper on their pedagogic practices, objecting the school success. Adding to that, it 
analyzes the potential and the characteristics of some actions of continuous education 
that can be conducted together with the teachers aiming the use of the educational 
indicators as a daily practice. 

Keywords: Educational indicators - Educational indicator development - Teachers -

Pedagogic practices - School success- Continuous education. 

RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo presentar algunas ideas generales sobre e/ papel 
de indicadores educativos e incluye una discusión sobre sus funciones, como se 
caracterizan, como pueden ser concebidos y algunas implicaciones de su utilización. 
Las posibilidades de desarrollo y e/ uso de indicadores educativos por profesores de 
manera que la comprensión que tienen sobre sus alumnos pueda aplicarse y puedan 
reflejar más profundamente sobre sus prácticas pedagógicas, se discuten teniendo en 
cuenta e/ éxito escolar. Adicionalmente, las potencialidades y las características de algunas 
acciones de formación continua que pueden ser dirigidas junto a los profesores teniendo 
como objetivo e/ uso de indicadores educativos se analizan como prácticas cotidianas. 

Palabras-clave: Indicadores educativos- Desarrollo de indicadores educativos- Profesores 
- Prácticas pedagógicas- Éxito escolar- Formación continua. 
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